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' REGISTO CIVIL-POSSE 
- ; Perante o ex.•0 Juiz de Di- l 

O PERDÃO DAS ARVORES 
· rcito Ja commca e com a assis-! lc ·Tribuna li\·rc• dizia com 

carrnd.ts Je rlzJo q u:?, se nlo te· 
mos asst_icnr, milho e trigo em 
:1bund.rne1.1, agorJ que nós te! mos meios de tr.m<:portes, e co· 

----
Eís-nos mortas. de rastos, pelo chão/ 
E fomos bel/as, altas e frondosas, 
E demos dôces /ruelas saborosas 
Que mataram a sé de e foram· pão. 

Em nós cheias de enlêvo· e mansidão, 
Fizeram ninho as aves amorosas. 
Pelas séstas de julho a arder, piedosas, 
Fomos a sombra e a voz da solidão. 

Fomos o berço do homem, o seu lume; 
Demos-lhe bençãos, cantos e perfume; 
Caixão, em nós descança, atê final. 

'Demos a vida a quem nos tira a vida. 
~as só nos doe a ingratidão soffrida 
D'um mal inutil,-feito só por mal! 

~QtOQio «otiiieia d'Oliveiiia. 

Andavam passeando no jardim 
Enlevados, Armindo e Leonôr, 
Trocando doces iuras d'um amôr 
Que jamais, oh! jamais teria fim. 

Mas ele duvidando J' esse ardôr 
Baixo murmura:-• Somente por mim 
Pulsa o teu coração? .•. » - E no carmim 
Do rosto seu, brilha a filha da dôr. 

Leonôr vê seu chôro amargurado 
E estremecendo diz ao seu amado. 
-Seca teu pranto. Cessa teu chorar. 

Estas lagrimas, Iagrimas d'amôr 
Seca querida, ao tépido calôr 
Do teu inebriante e amigo olhar. 

Espozende-1920 
Violeta 

• :::~ EJEllJC:: e:.:-·--

tencia de todos os funcionarias ; 
das diferentes repartições e nu- i 

i meros amigos~ tomo.u posse na' 
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passada 4.ª feira, do Jogar de 0-1 
ficial do Registo Civil deste con-; O ASSUCAR 

1oni.1s tao importantes que so
mos o 4.u potencia colonial,~ púr · 
que e )mplicamos de tal form:i a 
engrenagem dos fornecimentos,. celho o ex.mo sr. Dr. Gaspar Jo- ~ 

sé H~nriques. : 
Sua. ex.ª que já nesta comar- i 

ca exerceu durante quatro annos . 
o Jogar de cscrivno de direito 
grangeou pela aflabilidade de seu : 
i trato muitas simpatias e com cer· ! 
. teza continuará a merecei-as no 
i exercicio das funções em que a- ; 
! caba de· sêr investido. . j 

Os nossos cumprimentos. · 
J 

NOIVOS 
1 

Encontram-se nesta villa, · 
passando a lua de mel-o ex.mos 
srs. Dr. Manoel Estilita V. da · 
Cruz, Joaquim Lopes, e ex.m•s. 
esposas. 

A suas ex.as as nossas feli-
1 citações. ! 
l~------... Clll>+ .... ~--~ 

1 DOENTE . 
I _ Com um ligeiro incomodo · 
l de saude, tem estado retido na 
sua casa de Curvos, o ex.mo sr. 
Manoel Augusto de Miranda, 
importante capitalista e digno 
vereador da Camara Municipal 
deste concelho. Desejamos-lhe 
! prompto restabelecimento. 

1 CAL EN DARIO 
j Recebemos do sr. Arnaldo 
J Torres, activo agente de «A Co-
mercial» um bonito calendario
brinde, cuja oferta muito agra
decemos. 

' 

REFI~AÇKO DE AZEITE - '. 
O governo prohibiu a refina

ção do azeite, mandando encer
rar e selJar as rtspectivas insta· 
lações. 

ARROLAMENTO 
DE GADO 

Foi hontem expedi- de que resu1t0u, uns estoirarem 
d0 p.tro Lisl>o1 o seguin- de fartos outros morrerem de 
te teleghtn.t urgente: miséri.1 

Li~bu.1 e Porto que se. im-
.u E:x.mº Minjstroda A·, põem ainda apanhlm :tlg•ms ge

gncultura-L 1 sb oa .-1 neros ao preço da tabela. Aqui, 
Juntas Freguezias ~? ; depois .de p:tssar o genero ql1e 
Porto, não podendo Jª se descia pela mão de mei.1 du
conter temerosa omfa ! zia de usur:trios, compramos os 
protestos e damotes do generos 6 vezes mais caros que 
povo, pela absoluta foi- em Lisbo~. 
ta de assucar ao preço Pode isto continuar? 
da tabela, que ha perto E não ha um protesto não 
d~ d?is meze.s não é dis- ha uma redamaçao, não ba' uma 
tnbutdo, devido á Dele- entidade oficial que se manifeste e 
gação dos Abastecimen- no entanto 
tos _não ter qu:.mtida~e o mil..o custa a 4:000 reis o 
suficiente para toda a ct- alqueire 
dade, pedem a v. ex.ª, a batata custa a 6:.oo reis a 
afim de s.ustar grave~ arroba 
consequencias ~ue r,o- o assucar custa a 2:500 reis 

.dcm advir, se drgne or- o kilo 
denar seja imediatamente o azeite custa a 1: 200 reis o 
distribuida ao publico, litro. 
por senhas, noventa mil Ha aqui no concelho jornais 
quilos aqui existentes nos ... e pêras. 
Abastecimentos e os Pois os luminares que os di
quarenta mil quilos que rigem gast~m o seu tempo a in
faltam sejam vendidos censar uns e a maldizer os outros> 
aos portadores das mes- inserindo em letras garrafais, que 
mas senhas, ao preço da o Estado esta habilit.tdo a pagar 
tabela legal, pelos retina- o Cupão X, como se isso inte
dores desta cidade; que ressasse os pobres que desejam ...... 
tem assucar em grande para não morrer de fome-os 
quantidade e estão ven· generos baratos. 
dendo por preço muito Ha tambem quem diga que, 
superior à tabela com e- se cspozende, não te'm generos 
norme sacrificio do pu- ao preço da tabela, é- porque 
blico.-Representando as nem a Camara nem as juntas de 
Juntas, F1·onciaco Garcia Paroquia os tem requisitado a 
Fernandes, presidente da sua Ex.• o senhor Governa-
] unta do Bomfim.,, dor Civil · 

Queixam-se os ilustres mem· 
bros das Juntas de P11roqufa do 
Porto, que ha perto de dais me
zes, não tem sido fórnecido as-

1 

Um decreto recente mandou sucar ao preço da tabela. 
arrolar no continente da republica Que diriamos nós, se hf?u-

1 
t?<i<? o gado das especies comes- vesse Juntas de Paroquia neste 

Será verdade? No caso afir
mativo, são dignas de censura 
essas entidades. Mas, não é de 
Espounde suá ex.ª? Não vem 
aqui a cada passo? Quem o in
formou de que a mesa do Se
nhor de Fão era des(tf eta ao re
gime não Ih~ diz que a vida a
qui é canssima, ou os colabora
dores de sua ex.ª sô lhe fazem 
certas e determinadas afirmações?· 

u~~ ron~h~ 
i 
1 Desde o periodo ominoso do 
l O TABACO Dezembrismo só uma v~z foi 
' Alegrem-se os fumistas, pois vendido assucar ao publico por 
l chegou a Lisboa, vindo dos A- intermedio da autoridade e esse 
i çores, o vapor «Funchal», que mesmo mais caro que a tabela. 
1 trouxe um ,importante carrega- Actqalmente, neste mar de 
1 ~ento de tabacos e outros ar· feliçidade em que navegamos, 
tigos. com rumo desconhecido, tendo 

. O que sabemos, pelas avç- ANTONIO CORREIA 
1 

, no Olimpo o sr. Dr Domingos 
nguações a que procedemos, é j DE OLIVEIRA . ! AFILAMEN fOS Pereira a dirigir tudo isto <lupe-

Como quer que seja é ur-. 
gente remediar o mal. E' urgen
te pensar no mal estar deste po
vo que de um dia para o outro. 
pode ~rder a costumada pacien
cia en regando-se aos maiores 
excessos. 

E como Guedes de Oliveira,. 
nó ditemos qiJe, apesar de Pbr
tugaf, exportar constantementf' 
tóros dt: pinheiros, isto cheira 
cada vez mais a Pinhal de A
zambuja. 

quc o ex.mº Chefe dos impos- . . 1 Foi designada a lettra O pa- riormente, vende-se em Espo-
tos. procedeu com a correcção e Deste genl t.al Pl<;>eta r~~ebeh - ra servir no afilamento das me- zende o assucar a 2;c,500 o kilo. 
senedade que sempre costuma 1?º~ o seu u tim.o tvro:-.na o· didas e instrumentos de pezar e E que assucar! Umas veves 
usar em todos os seus actos; 'ª ancerta-, C~Jª apreaaçao fa- medir, desde I de maio de 1920 é negro como terra, outras vezes 
quer officiaes quer particufares. remos no pro~i:no numero. Os a 30 de abril de 192 1. traz á mistura farinha de amido-

nosscs agradecimentos. 'em resumo, uma tr:aga qualquer, 
-----..c:llO' ..... ---- ! que qualquer novo rico nos in- ESPEDIENTE 

INTERDICTO DA CAPELLA BLOC--N OTES 1 
pinge, auferindo lucros fabulo- ! . . 

DO BOM JESUS DE·FÃO . ~ so~, á custa da miséria dos des- Prcven.1mos os nossos esti-
E N LA c E . . . 1 l rlçados. 1 mados assJgnantes, que Vfln;l~ 

Amda não foi levantado o Est~.ve ~a dias entre nos, · g Porque não temos nós tam- proceder a cobram;~ do 1.
0 se-

Sabemos que está para bre- ' interdicto que, como se lê na tendo lª r~ttrado para.° Porto, bem assucar ao preço da tabela? mestre do nosso Jornal~ espe-
ve o auspicioso enlace do ex.mo! A.cção Catholi~a, ~oletin; archi- ~nosso amlf,O sr: ~ennque Ma- O Governo limitar-se-ha a rando ~ seu bum acolhimento, 
snr. Dr. Luiz de Souza Costa 1 diocesano de 1ane1ro ulti'.110, foi rmho e e:x.m" famiha. adoçar 11 bôca aos dois unicos' para evitar tr·mstornos e despe-
digno notaria e advogado nest~ i lançado sobre esta capelJa. * . . . centros, LisboJ e Porto, que s-lo 1 zas Je cobrançn .. 
comarca, com a ex.m• snr.ª D.! ,De plssagem _nest.a vtlla, v1-! capazes de, num gesto de revol- ! ·- .... " ---

Maria Mariz, ilJustre professora 1 RETIRADA ~os o sr. João Pinheiro, de Pe-
1 
ta, 0 pôr em pantanas, despre ! EO(J ~ DO ·JIOTTA. 

diplomada. . 1 ~~ra ~abeceíras de Basto nlhal. 1 zando o resto do paiz que está~ ~ l 

As qualtda~es queexornam o , pa_r~1u ha dias com SUíl ex.ma fa * sempre disposto a suport'.lr mais 1 
cara~ter dos noivos são urna ga- m1ha o sr. Abel Pacheco, escri- Com demora de alguns dias, uma albarda? 
dantia segura duma perene lua · \'ão do 3:º officio desta comar- esteve aqui o sr. Alvaro Pinhei- Ainda h.1 poucos dias, Gue-
e mel. ca. ~oa v1agu11. ro, de Viana do Castelo. des de Oliveira, na sua magnifi-

Hoa 1 .l de &gnsto 

~---·--~-~+·------~~· 
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''A EM FÃO to por r.:l'ia 20500 on fl':l('ções 1ie: J\
1

, Nl.·· tif1~, ~~J ~J1~3 ll i:·t i:; e mrs~a 
1
1,: i l " (j'. '. l , 

201)00 :501. 1 ~j tlJ t'iJIU tl. -;()~ --1 'flH'I' ·:ir,Jrnpan .tall l 11 o k-
Caixa..; com valnl' dPclarwin, ------ ----- j :·eti·ii :itL' :'t ultima fl!<ll'ilda. cada 20$00. u! é1 11 elo porti: da cai-

A SNR." JUNTA E o SNR. REGE" .OR /que no~ deixou no mús comple- xa (o •pHll é o sr'!.!td11te: at1~ !OO 'TJf.J~1nJ~-~ t(.J i Purn111 n1ll .< i 1' p11!--~i\'d 
. . , to abandono. i.!r. ~02; rnai..; d·i HIO gr. ;ité MO r,.J 1' - ' ' • ! t1n·-~;~ d:1d<> :d1!il li lêl uwis-

P, os1t1var_nente Fão quer p.1s-

1 

A. nar,qui~l e Jesor.ganisação é ~0r .. ~ .. ·>03; de rnnis ele 50U gr. ,)·IOJ , 1 _ . l i '.r ' 

d d 1 ão do ~ ,,, • Uma m:i1rnin:i ele h_1'a- · f. ~:,t ·º· rn\.·1 .• 1· un,.;i, .n;.t, ' .. ·ee_ · r~.1 .l.11.u~ sa_r ~ posten a e pe a m o que nos temos visto. O que Er1com1nenchs com \'a!or de- . t ~ . ...e l l-
Rid1culo: Como se não bastasse 1 se vem passando em fão, b_a dnradn, iilé111 do porlf> !)11r r:1da ro propria para sapHte1ro, . d~ e ll .eJu. I'· IA ur <ll • 1' 
o caso pitoresco das chaves que i alguns mczes, é a prova mais 20$00 on fracção de 20~00 . . )OL ~m h<~m estado. ' f'ill' t'S.~•.1 . !alta, pr11[~:-;la11-
tem revelado t~nta fr.lta de_ ca-: conclLJdente e decisiva do que Corresrnnrlendn apartada T,. t , "nl F·'lo com 1 do e re1lerando a trni~1s '1 t e 7.i:.-o 1'1 .fll," e ' , 1· l t racter, tanta mcom~:e encta · aftirmarnos. por nr111,, rA) Â. i .- . i\(v:.s fh Onint.a. sen jll'ti 1111( o r. [ll 'f"ll8 lW 
tanta miseria de sentimentos e E' exatamente na ocasião em Se,.uicos de vales , < tianu , L ' , . rec;111!tecirnentn. 
de educ~ção, ~e o outro .11~0 que á frente dos Jes~ínos do nosso; · " - ------------
menos p1toreSLO de uma sediçJ.o concelho, estão dots espozenden· i St.'llo a appliear 1:1n (:ada rr- nwmmrm ou quiçá ~e revoluç:to armada,; ses que se p.tssam factos de que q11i..;i.:.a11 1110•!1+1 11.º ~· nl·~rn rln 
prestes suffocada pelo con:::m-

1 

lãn ba exemplo entre nós e nos selln e premio fiscal '5_0~. , 
d ·1· d f" a ,· amJa l. ·. • ' 1 1 Vale "ªª'> 110 rlomw1ho (Sel-ante mi ttar a re0 uez1a, Concelhos vmnhos se reso vem . . . . "? 1:

70 
· 

-h ndo a ) a . E' , . 11> .i c1 pph1 ai J "" • nos aparece, preenL e . ' d· por maneira d1fferente. s~ t~to íli:ivalii1ni,;ào dos vales (.,;eito a 
par~e do programa, em _attltu es 1 e mais nada, cada um faça n Jl11ZO app\i(·a:·) 603(5) 
de imperador de comedia, o ex- que ent ·nder. 1 Avi..;o ifP- pagn11JP11to dos vales 
cellente e incomparavcl regedor. t: (sello a applkar) .;.m(5). 

Ces:;e tUt.lo q1mnto a antiga mu- , "' . Hegisto de vales (sei lo a a p-
t e o reacdor mais plicar) 606. 

sacana .. · q1;1 I:? • ' • * Antiids;içào d1~ pnga111(~11to 
alto se levant~. E assim _foi. Le- · NOTICIARIO tio-; valt>s (sel11 applicar) 8Qi. 
vantou-se mais para mais de d- : Pol' carta 111oielo 11.• 27 selo 
to cair. O regedor de Fãa, não Agora. qLie está nova.~ente á. a applicar) ..>03(3). 

...... d · frente da Camara M umc1 pai, o é um regedor vulgar a stncto . ºd D 
ás aborrecidas obrigações do seu seu ilustre, prest ente, __ snr. r. Serviço de encommendas poslaes 

O d d F"o e' maiºs Alexandre I orres, espmto culto carcro. reae or e a 1 ' 1 
1 n º. . ~ e' Ltrn bom ' e crnprehendedor, evamos ao a guma cousa, e. . . 

1 1 
· l 5 E • t 

sapateiro. Vá la o recbmosinfio con lecimci~to l e · X.· o es a-
d d ' "o' do verdadeiramente lastimoso em e e graça, seu magana .. · . 1 R J r=> 

• · que se encontra a ua as e-
, <lreiras a mais populosa desta 

* * \ freguesia. Sua Ex.ª que esta sem-
BENEFICIOS?!. . . O impar- I pre prompto a att~nder o que~~~ 

cial jornaleco ca da terra, que só 1usto, com certeza., nos ouvn a 
sonha 1com A ~erclade, pergun- j n~sta recla1~aç!º• Jª por veze~ 
ta no seu sotdido aranze.l: serit feita, mas ate atiora sem resolu 
assim que se correspo11de a tantos ção. 

beneficiosrecebidos?!. . . -Encontra-se de licença a 
Beneficias?! ..• Quem é que Ex.ma Snr.ª D. Salvina de Paiva 

os tef!l prestado e a quem? 1 Anci!ies, digna chefe da estação 
Am<la g?stavamos que o de- T. Postal. 

fe~sor dos interesses . .. do ex- Tem estado em sen'iço aqui 
pnor (a qllem ~em sequer fi- 0 Snr. José Pinheiro, da estação 
z_eram referenc1~ da su~ ui- T. P. de Espozende. 
tima estada aqm, propositada- * 
mente) nos dissesse que benefi- * 
cios tem recebido a nossa terra 
para que nos tenhámos de mos
trar reconhecidos. E' tempo de 
se fallar claro e bom som que 
nada, absolutamente nada se de-1 
ve á política dos ultimas annos, 

* 
Foi collocado na Repartiç~o 

do Registo Civil, em Espozende, 
o snr. Manoel P. Rocha. 

Os nossos parabens. 

> ; hii!B~~--~>~E(--

"faxas postaes 

~~11 cílrn rnencl ª" pos tae,.; de l 
kiio nlé 6 kil11s 840. 

l~11co111111e11das poslae:; ·para 
as ilhas mnis a sobretaxa ele 
676. 

F:ncommendas postaes e11tre
g11é1-1 110 dnlllil:ilio Porto e Lisboa 
(11láin no porte) 830. 

E11co·YJ1n~11da . .; postaes e11trt1-
g11es 1rn1 clo1nicilio nas outras 
loci:i Jidacles ( n lém do porte) Jto. 

Prernin de cobrança , alér11 do 
porte ·507, 

Sell11 a Hf\pliear er11 eadn 
modelo n. 0 1H.8 b02. 

~:ncnm inendas pnstaAs n pal'r 
tadas por ar1110 ·15->00. 

Serviço lelegraphico 
nacional 

TaX<l pnr palavra alem da 
tnx<l fixn progrn:-isiv1t ;$01(5). 

Taxa lixa até 15 palavras {$07. 
TaXêl uxa de 16 a 20 pala \'l'US 

.:no. 
THxa fixa de 21 a 50 pala

vras t$15. 
TaxH fixa de rnai:5 de 51 pa

lavras /J'l.O. 
1 Taxn rle proprio pa~o 660. 

1 
Taxa rfo burco pago 1$70. 

, Por e:1da 50 palavras Oll 
1 - 1 . · fracçao de ::>O pn avras escri-
ptas 11os irnpressos telegraphi-

, cos "501 (5). 

A' ULTIMA HílRA (A t:1xa dn impresso se1·ã 
sempre t'Obr11da, e111uora . o te· 

Por ser de interesse publico legrainrra St:'ja cscrípto em 
publicamos a seguir o porte das qualquer pnpel). . . 

COllPBA-SE 
A eoleç<1o do jurual 

O P0fol'ilo que s(; 1.rnU11cou 1º 

u 'esta vil: 1 • 

Dirigir-se a esta re
dacçâu. 

AGRADECIMENTO 

--- - - ------ --

~j e Sp ed id à 
:\ n~li11ti d1• Je~tl8 F1!l'

l'tfra, f(•ndu-se · auzu11Lfülu 
pal'a o Ri1 1 de .Janeiro (~ 
n:lo tt:>n<l 1 tem pn pa l'a 
despedir-~e 'le l' ldt1s as 
pessoas de ~11as · t·elaçôes 
e a111igas. fal-o pur este 
meio e pede fif'sc1ilpa o
ferecendo o sen limitado 
presti llJO u 'aquella eidtt · 
de. 

Fão. 'lS-2-920~ 
Àrelino de .Tesw:, Ferreim 

(, ----==:::;::: ~1 

1 

• IFAlUIACIA 1 

~ 1 lllGIENtcAI 
1 

'..I 1 Cyp1·ia110 Alexandrino liJl~;)ü'Jll ·l>di~~dU!IT~!I~ 
da Silva e sua fa1uilia J. ul- \ Autor cio afama<lo LOMBRIGOL F,\O-gaIH tel' J. Ú. agi·aclecidO a to- S~NSE, eficás para a e~pulsiio rnpi-

das aS peSSOHS de SUaS re- Provfsio completa. 
-

1 

da de todos C» vermes intestinais. 

laÇÕéS e amümde OS cum- de produtos quimicos • 

1 

todas as inova!(ües ta.rmaceu- 11 prirne11tos de eondolencias tfca.s, objectos de perfumaria.• 

e provas de estima e ue- toilete. 

ferencia, que se dig11aram li Eua. da. P:ra.9 a - F.Ã.o 

dispensar-lhes µor motivo li sERvlço PERMANl·:N'n: '..I 

do falecimento da sempre ~--·------
saudosa e chorada extinta 1\ssignatora 
D. Tereza Alexauurino, Por anrio, em Espottn<le ...•.... 
quer desanojando-os em Para ióra ........ . .....•..... 
seu_ p~·oprio dom!c~lio, quer 1 Brazil. ·· · · · · ANNÚNcios .. · · 
ass1stm' lo aus ofwtos fnue-1 cada Lfnha 

:? .soo 

lo 

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

ID.U~JJ-!> :JSW~~~.Dlli ti>.U!.a~ ~~ ©-D:!i©~U~(t'l ~_.tütl!!J!!~rtl ..10 m1n1· e!f.,ttt0 co1Tesnonrtencias e taxas telegra- I ~"'.._...,jlíjl..,..H4J U ~ ~ 4-U . t" . . • us telegraru111as n0 re1osos 
ph1cas em N1gor as quais sao t'O· leem redlll:çào de 50 º[o· CPITAL 

Dontlngos 1•erelra- mo segue: ; u ... gi~t11 P.11tlereço, 1~011\'e11· FUNDO DE RESERVA 
Organlsaçào da novo . . cionnl ou itllreviado por a11110 . ~~de em Usboa 

FUNDADO EM 1865 
ÊSC. 12.000:1100600 
E~c. 12. soo:oog.:>oo 

mlnlsterlo 1 Sermço postal para,o continente ; 6:)00. ; . . Dependencia~ em P.ortu~a~ -
P · d d"fi Jd d • f - ' A ve1ro Braga Co1n~ltra, Faro, Figueira dil Fuz Gu1mnraes, Olhão, Poni> e . or motI\"O as 1 teu a _es . -1 Cdrtas cada 20 gr. ou racçav j C01·respondencias ordinarias . ' ' Viana do Caste\lo ' 

c~1adas pela greve dos ferro-via- , ~º"'· . . . . ! rxp1•didas do Conti':"e~te 1 Ilhas. adjacentes 
nos telegrafo-postal e do fun- : Bilhete::; cai t:is ,j04. ' e Ilha.~ p,.,,1·a as 1woU1ncias . F .

1
. 

· ' · . . Bilhetes cartas de resposta 1 • • t !?"' M:idc1r.1. . . . . . . . 11111: 1.il . c1on~1ltsmo pu~h~o p_edm a. ~ua paga 608. . l ulti amarinas por u.gtL ~eis s. Miguel ( A~·ores) Ponl~ _Delg:1da (a abrir h_revemenle).. 
demissão o mmist~no pres1d!do Bilhetes postaes 1llustrados Caca clsarat- 20 grarumn ou _ Fdtaes na ~urop_a 
pelo snr. Dr. Domingas Pereira. $,03. . . ' 1 fracçao 1506. ' L1111_dres. . . . . ! "' Throgmorton ~lret•I h. e. ! 

As ultimas noticias dao para D~lheles pnstaes simples r$02. Bilhetes cartas ;506. P.iri~....... 1111·~ 1111 l~eltler. . 
o substituir outro presidido pe- Bilhetes postnes dP. respnsta Brllwtes carta..; ,1ie ruspo::.ta Nas Colo111as 
l A • M · d Sºl pa~a 604. . . _ • , paaa 61~. ~- yic.ente f Loan<la Lov.renço J\larqnLs Nova Gôa o snr. i'l.lltOntO l ana a 1 va i\1:rnuscr1µto::; ·1te 9.)0 ar r:iO~ .... )' h "ll t t s fh1avo ~ .\fa};u1:,:c Inhambane Mormugão (d · ) fi d . l . ' . "" 

0 
:.. . bll eles (JOStaes 1 llS l'Ul OS ' B. ·. ' 1 Novo-H.e<londo Chin<le Macau emocrat~co , . c~n ? as outras Carla_ 50 gr. a mais das 2.)0 gr ! {$'}4. ' Bf,~:~ª Lobito Tdc Timor 

pastas assim d1stnbnidas: Inte- r.'>01 (;)). - 1 Billietes po,.;tcH~S i'irnp!~s ~02. s. Thomé Benguclla Quclimane Cabinda 
rior, coronel Antonio Maria Ba- ; lll!pre:;S~lS -~adi:i 50 gr. o_u Bill1Ate,.; po.:>taes de resposta Príncipe Mossam·~<le; Moçan1bique 
tista (democratico); Justiça, Dr. fra<:l.;aO 1~e .. t)'.-Y' 6.?1 ' .. - i paga c504. . . . na Beira (Banco da .Beira} 
L C. d (d ··)·i Amo::.l1d~:se111\t1lu1-eadat)O Manuscnpto:-;jate 2à0gram- No Brazil 

opes ,\r oso etnocratico ' gr Oll fr·1c.·1•ao 601 Jl.Qf' e d - ll io de J,1neiro. s 111111,;, s. l'.iull', lld11i1, Pt'rn:t111hul'11, r•a r;i, C:1 1npos , . . \l 1nnus G D J 1. M · . · · " · mas 'í'l '· " a ;):.; grn111111as ou 
uerra, r .. u 10 1 artms, (po- 1 (U lirrnte _de p1•~q d~s mnos- tra(~i;ao i)Ol(:'>J . lleco111enda111-sl! ,, , A:.;c111·1as J'psl1! Hanco 1111 l:raát para o.; saqu·•$ sohre 

pular); Mannha, Dr . .Ma~Jdo tras é ele~ 1 k1lo, al em ti est~ pe- A i rw~tra-; ,·arfa 30 11rarnmas tJ11alq111•r l11l'ari :L1d 1 ~ rl1• P11r t11g.t1. . 
Pi11to, (popul.ir); Estrangeiros, so .até 6 k1lo~'i·. só ~t~de_:n 11· corno ou frni·çàn 05l. _ "' . COllllllSPONllENTE~ :'i.1~ µrindp,11!.; loc.ili.fadr• ·; 1h P.ii1., i h:h :1dj·1c.: 11 
Dr.MelloBarreto (democratico)· lent.:0111rnenda::; po,,ta:s). . ,\riso ii·~ recepçao de ob1ec- tese t•1das n.; ciil:id1·s d·1 i111111do. . 
r: l . D D' . a F . ' Avisos de l'P.~epçao de Objec- tos l'PO'istactos 40~). Opt•raçlics lia1ll'a rii.; l'lll Lod·J• !' !-' ~l!IH~ flH Il i ~ e 111ti , ,~IL I! C•l 11 ª" C•1\0•1iis, ~
0 

amas, . r. ommt>os nas tos re!.!isl~do.; 6Qt. , "' ilhas ll dJ· · 1l~c11l1!s, Bra z1J •: ,·, ~ · l111ll'• parz1!.; d11 1111111d·1. (d ) V ,,_, -LE>·•·~----emocrat1co; lnstrucção, as- • Premio fixo de registo 6013. C·111ipr:1 e \cnrl.1 .f1i ,.., l'll!' o;11h•·1! '' 1 · ~t r ;i 11 ·~ · ·i ru 1 1111[.1, e 111 1.:.f 1.: e.;t1·a :1;.: ·1-
co de Vasconcelos, (popular); ! Taxa ela ult11n;~ 1J r>1·a a atli.'<nr INDICAÇÕES rns, c.111p•H1s, 1•k. Op··rn \·õl's "'~ tt.,; .;a. 

Comercio, cap. Cunha Leal (pO· na corresponde11c1n :)Ü~. Partida rlo carro do correio :; 1q111•s t! C1rla ~ de C•t!dll•> dir1:d 1s e cir.: ula rc!• S!i!1 ·1· a~ c.il11 :i1.1• e t11ilo+ 
pular); Ag-ricultura, Dr. Joao para Uarcelos : os p.i 1z••,; d,l 1111111rlu . 

...... 1 Sel'uiço de valol'es declarmlos IJe 111 arilia, üs 5 e meia. A111gi11•r de 1' '1freo: fo rres. 
Luiz Ricardo, ( dcmncr.ttico ); ' ~ . 2 4- ' r: nsso CORRESPONOE!HE rt'ESTA LIJCliLIDAOE d D) tarue, as , <>. , J 

sen o as pastas restantes preeu-
1 

Cartas con1 Vllo1· dec:larado ... GUltHERrrE mcrmES DºCLl\!EIRA 
chidas por democraticos. : aléri1 do pn; ~" P p1,•1 oio ele regis- , - ·-------
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ETN OG RA F 1 cos w m .IJ,~~~~~~;~.~~~.:r.-ffit..P.~~ .. ~~ .. 1t;P,~~~~~~M~~~-~~ ffi m 
.J. Leite de ~~sconcellos_ ~ m i ·- , r· li . t;> ~a r • ~ ~ 1 A 1 illl m 

VOL. 1.0 
• 2.ª EDIÇAO il.11 ~~ it. ~ ltj W.~ ft 'ªl 'G ' ~ ,~~ ~jJ 

Muito melhorada e revista pelo au- f{fl . ~ ~ t f oot' 
clor, impressa em _magnifico papel, com lfü ~ ~ '.?; :'J llJ 
perlo ele 'ºº paginas 'riu rm. I! ~ ffi.·! 1 ~1· • .-ono REIN } ll llH /1 ~ !!11 ~ < 

A' venda o'.ls livrarias do Po1 Lo a , .. ; , ~1 ~ ~ 
Lisboa, e em ca!la cio editur José de ~ l 

~;~:le~i~~~~~- ~i:1:iri:o~!f ;zaen:~~·~e os ~~ ~ íQ ~ \ô) o PJ! íQ ~ i ln\] íQ ~ rnu rm 
requisitar mediante a sua imporlnncia ~~~1! .,..~ ~ lld 0 il /Ld 1Cd lL ~ ) .)) J.bt ~ t ' 
e mai!I !5 reis para o porte. ~- Jt::j 

"' ~ ~ ~~ :f;t t~~ ~ ~ ~- ..._. ......... ~ ... .IL ~·à ., a. ~ @:· ·.: ; ""· '*'-, Jt::j 6 Pedidos aocd1tor -ESPOZENDE ~~~ ~m "111:311' "Ir""" ~ _ ..-.... ._. 'n:::I> ~ .... ....... ~. , ~ .·.,~-, .·ti.., ~,:. >..'::. ~~ ~r.r ~ 

Ao:;~-;,;P:~;oar-se . !\. i - ~ : , ! • 
F01,u.~óBE 1 m ~ Esta typografia acha-se montada por forma a poder satisfazer com vaula- ~ ' m 

Fig·ueira da Foz I ~· li.li it. gem os seus clientes e com esme1·0 e brevidade todos os trabalhos que lhe sejam ~ -. 1lt 
Cordmado por M. Car_doso M. m·tlza 

1 
m~ mr ~ confiados, para O que dispõe de material completamente novo, nacional e estrall- ~ fffl 00 

e Augusto Pmto 1 UM i ~ UJ1 
Repositorio completo das tradi~ões _ ~~ geil'O, maquinas de imprCSSãO, de picotar'. COSel' Cl arame, de ~Ol'lal' papel, aper- ~ 

populares da Figueira. rr~. ~ 

9 . • e ulUorn wol. c-om re•·<· 11 dl• . to etc., para O q_ Ue püSSUe pessoal COm longa pratica e COmpetenternente haLi-
3oo p .. Jih111• t»oo 1•el111 

1 

~ i ':t: 

. Livrar•• c•••••H Edi&orR, de , ~ lita~o. Execução de todas as obras de livro, em todos os formatos, jornaes politi-A' "tenda em Lisboa: íl"'~ ~ 

~e·, ~: Teixeira, 
20

' Praça <los Res iau rado- 00..,_ ~ coa, litterarios e noticiosos, facturas, cartazes, grandes para O que ha t.ypos adqua- ~~ 
No Porto: ~ ~ 

de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma i "'íl íl~· OS, memoran uns. traua tlOS para todas as repartições publicas e particulares. pros- m Llvrawia Porl11g11esa-editora 1 1 d d 1. ]I 
chado & Costa) 55, Lare-o dos LoYos, 56 11: · 

Em Espozende: 1 r I' peCtOS em tOdOS OS fomatOS e !!OStO artistiCO, cartões de Visita, para 0 que ha Ufil 
Llwra•la E•pozenden•e Eitora, \ . • ~] ~ 

R~ Vor• B••••,-
7 

• 
9 

1 m iDl ~ grande mostruario COlTl 60 qualidades de typOS dif €1'8UteS, e tudo que diga l'eS- ~ 

REVpJuSb.T.,ª!ºDqO•~in~ztJ.~.1180 i\i ~ i], ~ peito a este nuno de industria. Preços de todos os trabalhos, os antigos. Ha gran- - ~ 
~- ~ 00 1 de quantidade de cartão de visita em todas as qualidades e formatos. ~ 

para o estudo da!! tradições populares m . Ili! 
.José d~,~~1;:; "leh•a 1 mr íl o . pn bhco para ser hen1 s~rvido deve setn pre preferir es- 1n1 lll 
collaborada por lodos (I~ íolk-lorista.

1 
~ íl ~ ta anhga e bern montada oficina. « nul .... 

~ portuguezes e estrangeiros iffi ~ ' ft. M 
•nno, r~,1,~;.e1~.·~ ........ Golj! _ i'\t;~~~~~~~;~ !Ili 
Estraoge1ru ........• • ..•.. 1:00 'I ..k\'í5ãfFY·~ETZtz?:t;:::=~~-- o --~~~'?:ffg~~hT551'$TE1@ªl : if-:--;=;r ·~· i?~ m 

Toda a correspondencm deve ser , ~~~~~~.,,_(~~" .......,_;i~~~~~. ~--~~ III 
di~igida á Redacção c_Revi~ta do 

1 
~·==r=n?tzr.~~rzg~~·~t:7711H;;;;:;~~\P", ~~ISãik..-at~~r-:~<: @§:-'.f?i'ttm--r~.ai... 

Minho> on ao seu d1recto1 1 José 1 ~~~~~~~~~~~~:t:~~~~~ ·~~"~\I!!!: 
da Silva Vieira-ESPOZENDE ' · _ = . . __ 

Ntnguem tenha duvida, que tt o .... ,. A\· tf ! MODA E ELEGANCIA 
OS ::r::".A.CTOS u " 1 

~:~::~~::: "'m _,,...' tt"'~"· @!Jompituhia de .Jegum (em orgauisafio) ATELIER ~E :ALFAITE 
VESTIR BEM 

e tiver a intuição do Sociedade Anonyma rle Responsabilidade Limitada Ma no e l d e J e s u s p e r e i r a 
•a T V&PIT,.J .. -Jleio rtlllhão de Eseodes ·-- _____ ..........__ 

quem pretenda ser bem servido com ( ãoo Conto~ ) Executa·Se com perfeição e esinerh todo e qualqllQr trabalho dit sua ar.te-
TECIOOS OE CONFIANÇA Séde pro••isoria-Rua Mnu"'inlin da Silveira n.º 129-1.º- \ por preços modicos, responsabitísando-se pelo trabalno que executar. 

e deve prderir se:pre os . ----== p O R T O==--- ' Tambem coníeciona casaco3 p1ra senhora. obo~J11 as nl•i as exi~eo-
lP~!D!B.(l)ll :.~ (IIllll(IQ N'esta Redaccào, indica-se a pessoa a11to1i:ia1la a me P.ber o cias da moda. . 

que co~stituem os. sensacionais sortimentos da 1 capitai~ de qualquer subscrito1·, em accões nominae~ de 40.POO . ------· , _ . 
conhecida e acreditada escudos. - 1 Fatos promtl)S a ve:>tir em ~i. ht)l'.I:\. ~,~ ·~iljl) rtp~ h. l'' ·fd l !} lltJ.p l 

CASA ARNALDO TORRES NOVO EST.~BE l .. EClitlEr\TO l\ Fazem ·se capas e sobretudos de borracha e gabardine 
Largo Dr. Fonseca Lima ----DE---- para homem e senhora. 

~;llú>~:ar&~©~ Manoel Lopes 1.lodrig·nes d' Areia 1 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

f!ll. efiloaventu1a 

( LETRA: .A. - :::EJ ) 

Preço- 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, em magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terras. 

Compram e vendem papeis de cr .dito e fazem iodas as operaçiies bnn•arias. 

Depositos ,. p1aso e á urdem 

Corre>pondentes ean todas as \erras elo p:â1 

~egocios no Brazil. 

Agentes em LONDRES, PARIS e MADRID. 

llU A 1.º ll~~ llEZEMBllO 
llft>lllDI 


